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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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RESUMO: Este estudo teve como objetivos 
investigar e descrever através de uma análise 
cinesiológica qualitativa os movimentos de 
esquiva na capoeira; os movimentos realizados 
durante a execução de cada esquiva estudada; 
relatar suas classificações morfológica e 
funcional; apresentar a ação muscular, 
os eixos, os planos e direções nas fases 
excêntrica e concêntrica que estão envolvidos 
nos movimentos das esquivas lateral e guarda 

baixa. A pesquisa é um estudo qualitativo, 
analítico observacional de campo. Os resultados 
das duas esquivas analisadas: as articulações 
dos membros inferiores da pélvica que têm 
sua classificação morfológica de plana, quadril 
de esferoide, joelho e tornozelo de gínglimo, 
realizam movimentos diferentes em cada uma 
delas. No entanto estão presentes em todas as 
esquivas as suas classificações morfológicas 
e funcionais, os eixos, planos, ações 
musculares e direções das fases excêntricas e 
concêntricas, alterando-se conforme a variação 
dos movimentos encontrados nas esquivas da 
capoeira. As considerações apontam que as 
esquivas apresentam movimentos diferentes 
nos membros inferiores. Com isso, podemos 
observar outros planos, eixos e músculos 
envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia humana. 
Capoeira. Cinesiologia.

ABSTRACT: The aim of this study was to study 
and describe, through a qualitative kinesiological 
analysis, the dodge movements in capoeira; the 
performed movements during the execution of 
each studied dodge; to report their morphological 
and functional classifications; to present the 
muscular action, axes, planes and directions, 
in the eccentric and concentric phases, that are 
involved in the movements of the lateral dodge 
and low guard. The research is a field study, 
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qualitative, analytical and observational. The results of the two analysed dodge: the 
joints of the lower limbs of the pelvis that have their morphological classification of flat, 
spheroid hip, knee and ankle ginglymus, perform different movements in each of them. 
However, they their morphological and functional classifications, the axes, planes, 
muscle actions and directions, of the eccentric and concentric phases, are present in 
all dodges, changing according to the variation of the movements found in the dodging 
of capoeira. The paper argues that the studied dodges present different movements of 
the lower limbs. With this, we can observe other planes, axes and involved muscles.
KEYWORDS: Human anatomy. Capoeira. Kinesiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A capoeira, por ser uma arte que apresenta diversas características, como 
dança, jogo, luta, esporte, brincadeira, religião e outros, é conhecida e praticada não 
só no Brasil, mas no mundo inteiro, por crianças, jovens, adolescentes, adultos e 
idosos, de ambos os sexos. Percebe-se que, através da Cinesiologia, que estuda os 
movimentos do corpo humano, podemos analisar os movimentos das articulações e 
os músculos que estão envolvidos em todos os golpes e esquivas. Portanto podemos 
observar os movimentos realizados pelos praticantes, se estão corretos em relação 
às curvaturas anatômicas, para preservá-los de uma lesão ou de agravar uma lesão 
já existente. Assim, a Cinesiologia é a ciência que estuda e analisa os movimentos do 
corpo humano, envolvendo músculos, ossos, articulações, planos e eixos nos quais 
as articulações se movimentam (FLOYD, 2011; BRANDÃO, 2015). É de fundamental 
importância que o profissional de Educação Física compreenda como o corpo humano 
se locomove em determinadas atividades, por exemplo: caminhar, nadar, correr, saltar, 
etc. Segundo Jaques (2010), definir os movimentos não é tão simples, já que eles 
podem ser realizados em inúmeras direções e somam frequentemente os movimentos 
de diversas articulações. Observa-se que, para analisar os movimentos, é preciso 
tomar como base uma posição de referência chamada de posição anatômica. 
(CALAIS-GERMAIN, 2010; HAAS, 2011), por tanto, existem três planos de movimento 
específicos e, para poder classificar os planos, é preciso imaginar um corpo com vários 
cortes, por exemplo: quando o corpo é divido em duas metades, direita e esquerda, 
é denominado plano sagital; quando o corpo for dividido em duas partes, anterior e 
posterior, define-se como plano frontal; e, quando for dividido em partes superior e 
inferior, é definido como plano transverso ou horizontal (FLOYD, 2011; BRANDÃO, 
2015). De acordo com Floyd (2011) e Brandão (2015), o plano sagital tem como eixo 
de rotação o eixo laterolateral, e os movimentos comuns encontrados são flexão e 
extensão; o plano frontal, o eixo anteroposterior, e os movimentos comuns, abdução e 
adução; e o plano horizontal, o eixo craniocaudal, e os movimentos comuns, rotação 
interna e externa. Segundo Floyd (2011) e Lynn (2014), existem três tipos de contração 
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muscular básica: contração isométrica, que ocorre quando não há movimento articular, 
ou seja, os ângulos articulares permanecem em uma mesma posição (estática); 
contração isotônica, dividida em concêntrica e excêntrica. Na concêntrica, ocorrem 
movimentos articulares pelos quais acontece a aproximação da origem e da inserção dos 
músculos. Já na contração concêntrica, também, ocorrem os movimentos articulares, 
só que, no lugar da aproximação, existe um afastamento da origem e da inserção. A 
contração isocinética só pode ser realizada através de equipamentos chamados de 
Biodex, Cybex, Lido, entre outros, que permitem esse tipo de exercício. Portanto não 
se considera um tipo de contração, e sim uma técnica específica de exercícios, em 
que podem ser utilizados um ou todos os tipos de contrações existentes. Consiste em 
um exercício dinâmico em que a velocidade do movimento é constante, e a contração 
muscular ocorre ao longo do movimento (FLOYD, 2011; LIPPER, 2014). Percebe-se 
que os músculos desenvolvem diferentes funções na execução do movimento articular, 
dependendo do movimento que está sendo executado, a direção do movimento e 
a resistência que ele precisa superar. Na mudança dessas variáveis, a participação 
dos músculos no movimento se modificará. Os músculos podem assumir ações como 
agonistas, antagonistas, estabilizadores e/ou neutralizadores (LIPPER, 2014). A 
capoeira é uma arte que apresenta diversas características (dança, luta, esporte, jogo, 
ritual...), e essas características se apresentam de maneiras diferenciadas, conforme 
o período histórico considerado ou os próprios praticantes (DARIDO; ANGEL, 2011). 
Segundo Suraya e Irene (2014) e Luiz (1998), existem dois estilos de capoeira. O 
primeiro, da capoeira angola, representada pelo Mestre Pastinha, que era praticada 
pelos escravos e tinha como características a tradição dos mestres antigos, a música 
mais lenta, a organização da bateria composta por três berimbaus (gunga, médio e 
viola), pandeiro, agogô, reco-reco e atabaque, os movimentos rasteiros (jogo baixo), 
brincadeiras, dissimulação e a questão da religiosidade. A capoeira regional, outro 
estilo, foi criada por Mestre Bimba, tem outras características, como a implementação de 
golpes de diversas lutas, por exemplo, jiu-jitsu, karatê e outras, a movimentação rápida, 
criação de um método pedagógico de sequência de golpes, para que os praticantes 
pudessem compreender melhor o ensino da capoeira, modificação da formação da 
bateria, utilizando apenas berimbau e pandeiro, a música mais rápida e perspectiva 
de combate, visando a uma transformação em esporte. De acordo com Luiz (1998), 
outra diferença entre a capoeira angola e a capoeira regional é que a primeira tem 
como finalidade a integração da cultura negra, praticada pela sociedade conhecida 
como marginalizada, já a regional era vista e praticada pela sociedade branca, de 
classe social média e superior. Segundo Nestor (2002), como já vimos anteriormente, 
a capoeira regional é composta por vários golpes (armada, martelo, meia lua de 
compasso, meia lua de frente, benção e outros). Temos as esquivas (lateral, guarda 
baixa, negativa, cocorinha, etc), que são utilizadas pelos capoeiristas como formas de 
defesas, realizadas para fugir ou entrar por baixo dos golpes, no intuito de derrubar ou 
contratacar o oponente. A esquiva, na capoeira, é um movimento de defesa, pois os 
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capoeiristas flexionam o corpo de maneira suave, agressiva, de acordo com o ritmo 
no qual o berimbau está sendo tocado e pela velocidade do golpe executado pelo 
outro capoeirista. O tronco inclina-se na mesma direção do ataque, uma das mãos, 
em alguns momentos, é apoiada no solo, e a outra deve estar sempre protegendo o 
rosto. O objetivo é agachar-se, para não ser atingido. Apesar de ser usado também 
para contratacar, nem sempre, o jogo permite o contrataque imediato; pode, assim, 
ser utilizado como estratégia de luta, buscando uma possibilidade de ataque dentro 
da capoeira (FONSECA, 2009). Os objetivos deste estudo foram analisar e descrever, 
através de uma análise cinesiológica e qualitativa, os movimentos de esquiva na 
capoeira. Observa-se que existem poucos trabalhos científicos relacionando a capoeira 
com a Cinesiologia, principalmente, em se tratando de análise de movimentos, e, com 
isso, o presente trabalho pode servir de referência para outros pesquisadores.

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho consiste em um estudo observacional analítico, no qual foram 
analisadas duas esquivas de capoeira, de membros inferiores, para esclarecer como 
ocorre a execução dos movimentos em questão. O estudo mostra planos, eixos, 
movimentos, classificação anatômica, funcional e morfológica, ação, músculos e 
articulações. Foram utilizados vídeos e fotos feitos através de uma máquina fotográfica 
da marca Olympus, dessas esquivas, com o próprio autor realizando os movimentos, 
para que pudesse ser concretizado o estudo cinesiológico, e, ainda, foi feita uma busca 
na biblioteca da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO) e sites, 
através do Google Chrome, usando palavras-chave, como: 1. Capoeira; (esquivas 
da capoeira; Capoeira - Pequeno Manual do Jogador; Na Roda de Capoeira; O Jogo 
da Capoeira; Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica). 
2. Cinesiológia (Manual de Cinesiológia Estrutural; Estudando Cinesiológia Básica 
Aplicada à Educação Física; Cinesiológia Clínica e Anatomia; Anatomia para o 
Movimento; Anatomia da Dança), para servir de base para a análise.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A) A esquiva lateral constitui o movimento de retroversão da pélvis, flexão do 
quadril, flexão do joelho e dorso flexor do tornozelo. B) A esquiva guarda baixa se 
refere a movimentos de retroversão e anteroversão da pélvis, flexão e extensão do 
quadril, flexão do joelho, dorso flexão do tornozelo.
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Figura 1. Movimento de Esquiva Lateral
Fonte: Pesquisa direta.

Articulação
Anatômica
Funcional

Classifi cação
Funcional

Classifi cação
Morfológica Plano Eixo Direção Músculos

Sacro-ilíaco
“D e E”

Anteroversão 
da pélvis Plana Sagital L a t e r o -

lateral Posterior

Sartório
Reto femoral
Ílio psoas
Pectíneo
Tensor da fáscia 
lata

F ê m u r -
acetabular
“D e E”

Flexão do 
quadril Esferoide Sagital L a t e r o -

lateral Cefálica

Sartório
Reto femoral
Ílio psoas
Pectíneo
Tensor da fáscia 
lata

F ê m u r -
acetabular
“D e E”

Abdução do 
quadril Esferoide Frontal A n t e r o -

posterior Cefálica

Glúteo máximo
Glúteo médio
Glúteo mínimo
Tensor da fáscia 
lata
Sartório

Fêmur-tibial
“D e E”

Flexão do 
joelho Gínglimo Sagital L a t e r o -

lateral Cefálica

Bíceps femoral
Semitendinoso
Semimembranoso
Poplíteo
Gastrocnêmio

Talo-crural
(Tornozelo)
“D e E”

Dorso fl exão 
do tornozelo Gínglimo Sagital L a t e r o -

lateral Cefálica

Fibular terceiro
Tibial anterior
Extensor longo dos 
dedos
Extensor longo do 
hálux.

Tabela 1. Movimentos dos membros inferiores da esquiva lateral
Fonte: Pesquisa direta.
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Figura 2. Movimento da Esquiva guarda baixa
Fonte: Pesquisa direta.

Articulação
Anatômica
Funcional

Classifi cação
Funcional

Classifi cação
Morfológica Plano Eixo Direção Músculos

Fêmur-acetabular 
“D”

Hiperextensão 
do quadril Esferoide Sagital Latero-

lateral Podálica

Bíceps femoral 
cabeça longa

Semitendinoso 
Semimembranoso 

Glúteo máximo

Tabela 2. Movimentos dos membros inferiores da esquiva guarda baixa
Fonte: Pesquisa direta

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que, quando o capoeirista realiza uma esquiva, as articulações da 
pélvis, quadril, joelho e tornozelo estão todas envolvidas. Todas foram analisadas e 
percebe-se que se repetem em todas as esquivas de capoeira consideradas neste 
estudo. Apresentaram-se também a nomenclatura científi ca de cada articulação, os 
planos e eixos em que essas articulações se movimentam e os músculos que atuam 
como motor primário na fase concêntrica de cada esquiva.

Na esquiva lateral, o capoeirista está apoiado em ambos os membros inferiores, 
e as articulações do fêmur-acetabular realizam o movimento de abdução do quadril no 
plano frontal e no eixo anteroposterior, em direção cefálica e fl exão do quadril no plano 
sagital, no eixo latero-lateral, em direção cefálica. Na esquiva guarda baixa, apoia-se 
no membro inferior esquerdo, que se encontra à frente do membro inferior direito. 
Por conta disso, o membro inferior direito, na articulação fêmur-acetabular, executa o 
movimento de extensão do quadril e, nesse caso, a direção do movimento modifi ca 
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para podálico.  Alertamos aqui a necessidade de novas pesquisas relacionando o 
estudo do corpo humano com a capoeira, pois esta, por ter diversas características, 
contém vários outros movimentos a serem analisados, não só cinesiologicamente. 
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